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ENTREVISTA DA SEMANA  - NATASHA SLHESSARENKO
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“Precisamos nos preocupar 
porque a Covid continua 
fazendo vítimas” Pág. 3
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O vice-governador de Mato Grosso já exerceu vários mandatos, é 
empresário exportador e figura entre as lideranças nacionais do 
agronegócio - Pág. 5

F
o

to
: 

S
e

co
m

-M
T

Pivetta é
sustentáculo
do governo

GOVERNABILIDADE
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Prefeitos debatem aumento 
das despesas em MT

ENCONTRO MUNICIPALISTA

“O aumento de despesas é uma pre-
ocupação para os prefeitos, ainda mais 
considerando que existe uma perspec-
tiva de diminuição de receitas. Pelas 
projeções, o FPM deve ter um cresci-
mento menor em 2023, assim com o 
ICMS, devido à redução de alíquotas 
do imposto”, alertou o presidente da 
Associação Mato-grossense dos Muni-
cípios (AMM), Neurilan Fraga. A pon-
tuação de Fraga será avaliada em en-
contro de prefeitos no Estado.  

"Encontrar alternativas para o cus-
teio de pisos salariais de várias cate-
gorias e promover o equilíbrio fiscal 
serão alguns dos principais desafios 
dos municípios em 2023. Esses e ou-
tros temas que preocupam os gesto-
res estarão em pauta no Encontro 
Municipalista Mato-grossense, que a 
AMM vai realizar nos dias 30 de no-
vembro e 1º de dezembro", informa 
a entidade.

Leia mais na página 4.

Protocolado na ALMT, projeto que institui Código de Processo de Contas - Pág. 4
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TCE-MT:
Pioneiro no Brasil

À FRENTE DE OUTROS ESTADOS

Extensionista
de cílios
supera 
dificuldades
causadas 
pela pandemia
Pág. 7

EMPREENDEDORISMO
Com o intuito de incentivar a imaginação para além das telas dos smartphones, o projeto 'Chapéu 

de Mago' vem desenvolvendo em Mato Grosso eventos que buscam difundir jogos de mesa e RPG (Ro-
le Playing Game). Leia mais na página 7

A MAGIA ESTÁ NO AR

Na contra mão do
digital: Chapéu de Mago



placa sem nos perguntar para que partido 
ou candidato o outro torcedor votou.

A cada jogo e cada tão sonhada vitória 
da seleção Brasileira, nossa esperança vai 
se renovando, nosso amor vai aumentando 
e a gente conseguirá sonhar de novo, com 
um Brasil unido novamente.

Mostra sua força Brasil. Mostra que 
nossa seleção é capaz de curar nossas fe-
ridas internas, nossa alma machucada. É 
capaz de nos fazer pegar o telefone e li-
gar para aquele parente ou amigo que 
em outras copas assistimos juntos aos jo-
gos, e desejar boa sorte "para nós", para 
nossa seleção.

Temos futebol para vencer essa copa e, 
temos força para sermos uma grande nação 
novamente. 

Mostra sua força Brasil, e faz da nação 
sua Bandeira!!!

Botelho concede honrarias
Reconhecendo o trabalho prestado a Mato Grosso por 47 
autoridades e personalidades, o presidente da Assembleia, 
Eduardo Botelho (União) concedeu numa Sessão Especial, 
na noite da segunda-feira, 21 deste novembro, 47 Títulos 
de Cidadania, Comenda Senador Filinto Müller, Comenda 
Marechal Cândido Rondon e Moções de Aplausos.

PM enlutada

Vítima de ataque cardíaco, em sua residência em Cuiabá, 
o coronel da reserva da Polícia Militar e médico Nadim 
Amui Júnior, morreu aos 62 anos, no dia 20 deste 
novembro. Seu corpo foi velado no 1º Batalhão da PM e 
sepultado no Cemitério da Piedade, nesta capital. De 
1987 a 2016 Nadim atuou na PM. Era médico no 
Complexo Hospitalar de Cuiabá.

Índios agricultores

Indígenas Haliti-Paresi, Nambikwara e Manoki aldeados 
no Chapadão do Parecis apresentaram na COP27, em 
Sharm El-Sheik, no Egito, o projeto agrícola pelo qual 
cultivam quase 20 mil hectares (ha) de lavouras de soja, 
milho e arroz e algodão, “ambientalmente corretas”, em 
suas áreas, que somam 1,3 milhão de ha, como sustentou 
o cacique Roni Paresi.

Dupla paixão

Portugueses de berço e brasileiros de coração, por opção 
e naturalização, o prefeito de São Pedro da Cipa (140 
quilômetros a Sudoeste de Cuiabá) e pecuarista Eduardo 
da Silva Abreu, o Eduardo Português (PSB), e o deputado 
estadual reeleito e médico nefrologista Dr. João José de 
Matos (MDB), torcem pelas seleções dos dois países.

Encontro de prefeitos

Encontro Municipalista Mato-grossense, de 30 de 
novembro e 1º de dezembro, em Cuiabá, para prefeitos 
debaterem temas ligados à administração. Promovido 
pela Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM), o 
Encontro terá a participação de representantes do 
governo, congressistas, deputados estaduais e outras 
autoridades.
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Hoje somos uma só nação novamente. 
Sem divisões, sem ódios, sem ressenti-
mentos. Todos na mesma vibração torcen-
do pela vitória da seleção que representa 
nosso país.

S o m e n t e  n o s s a  PA I X Ã O P E L O 
FUTEBOL tem esse poder de nos unir como 
nação novamente. 

O futebol Brasileiro, de tão nobre e ad-
mirado no mundo, no ano de 2004 parou 
uma guerra no Haiti. Antes, há 50 anos o 
Santos com o Rei Pelé haviam parado uma 
guerra civil na Nigéria.  

Nessa Copa, teremos a chance de parar 
essa "guerra ideológica" interna, que já pas-
sou de todos os limites e quase que nos joga 
para uma guerra civil.

Nessa copa, vamos torcer pelo futebol 
Brasileiro, como brasileiros que somos. Um 
time dividido não ganha campeonato, 
igualmente, uma nação dividida não se tor-
na uma potência mundial.

É hora de nos abraçarmos novamente, 
comemorarmos com estranhos um gol de 

O Brasil lidera o ranking de países do G20 em recuo da taxa de desem-
prego. O país saiu de um índice de 13,1% de desempregados em agosto de 
2021, para 8,9% no mesmo mês deste ano, registrando uma queda de 4,2 
pontos percentuais.

A lista elaborada pela Austin Rating, a pedido do CNN Brasil Business, traz o 
Brasil em primeiro lugar, seguido pela Espanha (-2,2 p.p.), Turquia (-2,1 p.p.), 
Canadá (-1,7 p.p.) e Estados Unidos (-1,5 p.p.).

A taxa de desemprego no Brasil ficou em 8,9% no trimestre encerrado em 
agosto, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O núme-
ro representa uma queda de 0,9 ponto percentual na comparação com o trimes-

tre anterior, terminado em maio, e é o menor patamar desde o trimestre encerra-
do em julho de 2015 (8,7%).

Mato Grosso é o estado brasileiro com a menor taxa de desocupação (desem-
prego) do país. No ano passado, o Estado era o segundo no ranking e agora, no 
terceiro trimestre de 2022, alcançou o topo do pódio, com queda de 13% no de-
semprego em relação ao segundo trimestre.

O IBGE mostrou que Mato Grosso tem índice de desemprego na ordem de 3,8%, se-
guido de Santa Catarina (3,8%), Rondônia (3,9%) e Roraima (4,9%). O desemprego de 
MT representa menos da metade da média nacional, que é de 8,7%. Os dados são da 
Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua).

Maykom Milas

ANTÔNIO WAGNER
Advogado, Servidor e Jogador amador 

apaixonado pelo Futebol

Mato Grosso é o estado com a
menor taxa de desemprego do país

Mostra sua força Brasil

           É hora de nos abraçarmos novamente, 
comemorarmos com estranhos um gol de placa 
sem nos perguntar para que partido ou candidato 
o outro torcedor votou
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ANTÔNIO WAGNER
Advogado, Servidor e Jogador amador apaixonado pelo Futebol
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“Precisamos nos 
preocupar porque a Covid 
continua fazendo vítimas”

NATASHA SLHESSARENKO

Centro Oeste Popular - O que a senhora 
atribui a volta os novos casos da covid-19?
Natasha Slhessarenko – A volta dos novos ca-
sos aconteceu exatamente porque tem varian-
tes, a BQ1 e outras variantes, que tem um esca-
pe imune e que, portanto, vão infectar mais, 
tanto as pessoas vacinadas, com esquema com-
pleto, como as que tiveram a doença, enfim. 
Elas vão estar infectando essas pessoas porque 
tem esse escape imune, mas é importante dei-
xar bem claro que ao infectar, e se a pessoa 
tem o esquema vacinal completo, certamente 
não vai evoluir para forma grave, não vai preci-
sar de internar, intubar, e certamente não vai 
evoluir para o óbito, por causa da vacina. Ela 
tem o escape imune, mas as vacinas protegem 
de formas graves, internação e óbito.

CO Popular - É preciso tomar dose de re-
forço da vacina? Quantas?
Natasha Slhessarenko – Com relação às do-
ses de reforço, até os 40 anos estamos fazendo 
duas doses e um reforço, a partir dos 40 anos 
são duas doses e dois reforços, então varia con-
forme a idade. Já tem Estados como Pernam-
buco já fazendo a quinta dose, que deve ser fei-
ta preferencialmente com a vacina da Pfizer 
com RNA mensageiro, que tem uma resposta 
melhor em termos de anticorpos.Precisamos 
nos preocupar porque a covid continua fazen-
do vítimas, são cerca de duas a três crianças 
que morrem diariamente por covid, e são apro-
ximadamente 40 óbitos por dia por Covid, e is-
so não é pouco, não é uma taxa pequena, mas 
enfim, precisamos continuar nos cuidando.

CO Popular – A Anvisa liberou as vacinas bi-
valentes. Qual a vantagem do imunizante?
Natasha Slhessarenko – As vacinas bivalen-
tes atualizadas, da Pfizer, tanto combinada 
com a BA1 quanto a combinada com a BA4 e 
BA5, que serão aplicadas em maiores de 12 
anos e usando como dose de reforço. Isso é 
um avanço grande. Essas são vacinas de se-
gunda geração. O reforço dessa vacina biva-
lente foi associada com aumento de anticorpos 
em até 13 vezes os níveis de anticorpos com-
parados com níveis pré-reforços, e isso tem um 
aumento de geração dos chamados anticorpos 
neutralizantes contra essas subvariantes. É inte-
ressante que ela acaba dando uma proteção 
maior porque hoje as vacinas que temos no 
Brasil com as cepas BQ1, XBB e outras, tem es-
cape imune, então a pessoa pega doença, mas 
não as formas graves.

bém dão esses mesmos quadros respiratórios, 
então é sempre importante procurar o médico 
e fazer o exame para definir qual é o vírus que 
está acometendo e qualquer que seja ele, é im-
portante que essa pessoa use máscara, que não 
entre em contato com outras pessoas para evi-
tar a contaminação.

CO Popular - Em sua opinião é preciso vol-
tar a usar máscara?
Natasha Slhessarenko – O uso das máscaras 
deve ser recomendado, ainda não obrigatório, 
para indivíduos de maior risco como idosos e 
imunossuprimidos, quando em ambientes fe-
chados, pouco ventilados e aglomerados.  
Que fique bem claro, ainda não há a obrigato-
riedade, isso é uma recomendação.

CO Popular - As vacinas já aplicadas pro-
tegem contra essa nova variante?
Natasha Slhessarenko – Temos aí uma série 
de novas variantes, sendo que a que está mais 
em voga é a BQ1. Ela tem um escape vacinal, 
mas se o indivíduo tomou as doses recomenda-
das, ou seja, três doses até 40 anos, quatro doses 
a partir dos 40 anos, ele está protegido de ter a 
doença grave, de internação e de óbito. Ele não 
está protegido de ter a infecção. É o mesmo que 
explicávamos em momentos anteriores. O indi-
víduo que toma vacina, ele pode pegar a doen-
ça, mas se tem o esquema completo, não vai pe-
gar a doença grave, não vai internar e não vai in-
tubar. Essas novas cepas têm como grande ca-
racterística apresentar o chamado escape imune, 
e com isso aumenta o risco da infecção, porém, 
não de sintomas graves, e isso é muito importan-
te que a gente fale. Essa população se tomou as 
doses recomendadas vai estar livre de doenças 
graves, internação e de óbito, e isso é extrema-
mente importante. Que a população procure se 
vacinar. Essas vacinas disponíveis hoje no Brasil, 
temos a Coronavac, que é de vírus morto, a 
AstraZeneca e da Janssen, que é de vetor viral, e 
a Pfizer que é RNA mensageiro. As vacinas RNA 
mensageiro e vetor viral têm uma resposta imu-
ne melhor, são eficazes, ou seja, produz maior 
quantidade de anticorpos e esses anticorpos pa-
recem durar mais. A intercambialidade é uma re-
comendação. Essa nova vacina, ela protege as 
formas graves da nova cepa, mas não protege de 
se infectar. As vacinas de segunda geração, que 
já tem para BQ1 e outras como BA4, BA5, essas 
ainda não estão disponíveis no Brasil. Elas estão 
sob avaliação da Anvisa, mas ainda não estão dis-
poníveis para utilização pela população.

As vacinas bivalentes 
atualizadas, da Pfizer, 
tanto combinada com 

a BA1 quanto a 
combinada com a BA4 

e BA5, que serão 
aplicadas em maiores 
de 12 anos e usando 

como dose de reforço

O uso das máscaras 
deve ser 

recomendado, ainda 
não obrigatório, para 
indivíduos de maior 
risco como idosos e 
imunossuprimidos, 

quando em ambientes 
fechados, pouco 

ventilados e 
aglomerados

Os sintomas são extremamente parecidos 
com da Covid desde o início, ou seja, 

tosse, mal estar, dor de cabeça, obstrução 
nasal, dor de garganta, coriza, com ênfase 

nesses sintomas respiratórios altos de 
coriza, dor de garganta, obstrução nasal e 

também a tosse
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A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) informou que os 
casos de novas infecções pela 
covid-19 dispararam no país. 
Para se ter ideia da 
preocupação das autoridades 
de saúde, a Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária) aprovou na noite 
de 3ª feira (22.nov.2022) a 
volta da obrigatoriedade do 
uso de máscaras dentro de 
aviões e em aeroportos do 
Brasil. Para falar sobre o 
assunto, o Centro-Oeste 
Popular conversou com a 
médica pediatra e patologista 
Natasha Slhessarenko, que 
explica o porquê do aumento 
de casos da doença, a 
importância da vacinação e 
do imunizante bivalente, 
aprovado pela Anvisa na 
semana passada. Ela ainda 
cita a importância do uso de 
máscaras, que inclusive, pode 
voltar a ser obrigatória em 
Mato Grosso.

CO Popular - Quais os principais sinto-
mas da doença nessa nova onda?
Natasha Slhessarenko – Os sintomas são ex-
tremamente parecidos com da Covid desde o 
início, ou seja, tosse, mal estar, dor de cabeça, 
obstrução nasal, dor de garganta, coriza, com 
ênfase nesses sintomas respiratórios altos de 
coriza, dor de garganta, obstrução nasal e tam-
bém a tosse. Mas dá para dizer que são pratica-
mente os mesmos sintomas, mas com atenção 
especial para esses sintomas altos. Vale lem-
brar que estamos tendo a circulação de outros 
vírus, respiratórios e vírus influenza, que tam-

“Isso não vai prevalecer. 
Eles (militares) querem 
olhar para o futuro. Todos 
querem olhar para o 
futuro. É página virada.
A própria eleição virou 
isso para trás”

"O orgulho e o amor que sinto de vestir 
a camisa não tem explicação. Se Deus 

me desse a oportunidade de escolher um 
país pra nascer, ele seria o Brasil. Nada 
na minha vida foi dado ou fácil, sempre 

tive que correr atrás dos meus sonhos e 
das minhas metas. Jamais desejando o 

mal de alguém e sim ajudando quem 
precisava”

Frases que marcaram...
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Celso Amorim
Ex-ministro das Relações Exteriores do Brasil

Neymar Jr.
Atacante da Seleção Brasileira



placa sem nos perguntar para que partido 
ou candidato o outro torcedor votou.

A cada jogo e cada tão sonhada vitória 
da seleção Brasileira, nossa esperança vai 
se renovando, nosso amor vai aumentando 
e a gente conseguirá sonhar de novo, com 
um Brasil unido novamente.

Mostra sua força Brasil. Mostra que 
nossa seleção é capaz de curar nossas fe-
ridas internas, nossa alma machucada. É 
capaz de nos fazer pegar o telefone e li-
gar para aquele parente ou amigo que 
em outras copas assistimos juntos aos jo-
gos, e desejar boa sorte "para nós", para 
nossa seleção.

Temos futebol para vencer essa copa e, 
temos força para sermos uma grande nação 
novamente. 

Mostra sua força Brasil, e faz da nação 
sua Bandeira!!!

Botelho concede honrarias
Reconhecendo o trabalho prestado a Mato Grosso por 47 
autoridades e personalidades, o presidente da Assembleia, 
Eduardo Botelho (União) concedeu numa Sessão Especial, 
na noite da segunda-feira, 21 deste novembro, 47 Títulos 
de Cidadania, Comenda Senador Filinto Müller, Comenda 
Marechal Cândido Rondon e Moções de Aplausos.

PM enlutada

Vítima de ataque cardíaco, em sua residência em Cuiabá, 
o coronel da reserva da Polícia Militar e médico Nadim 
Amui Júnior, morreu aos 62 anos, no dia 20 deste 
novembro. Seu corpo foi velado no 1º Batalhão da PM e 
sepultado no Cemitério da Piedade, nesta capital. De 
1987 a 2016 Nadim atuou na PM. Era médico no 
Complexo Hospitalar de Cuiabá.

Índios agricultores

Indígenas Haliti-Paresi, Nambikwara e Manoki aldeados 
no Chapadão do Parecis apresentaram na COP27, em 
Sharm El-Sheik, no Egito, o projeto agrícola pelo qual 
cultivam quase 20 mil hectares (ha) de lavouras de soja, 
milho e arroz e algodão, “ambientalmente corretas”, em 
suas áreas, que somam 1,3 milhão de ha, como sustentou 
o cacique Roni Paresi.

Dupla paixão

Portugueses de berço e brasileiros de coração, por opção 
e naturalização, o prefeito de São Pedro da Cipa (140 
quilômetros a Sudoeste de Cuiabá) e pecuarista Eduardo 
da Silva Abreu, o Eduardo Português (PSB), e o deputado 
estadual reeleito e médico nefrologista Dr. João José de 
Matos (MDB), torcem pelas seleções dos dois países.

Encontro de prefeitos

Encontro Municipalista Mato-grossense, de 30 de 
novembro e 1º de dezembro, em Cuiabá, para prefeitos 
debaterem temas ligados à administração. Promovido 
pela Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM), o 
Encontro terá a participação de representantes do 
governo, congressistas, deputados estaduais e outras 
autoridades.
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Hoje somos uma só nação novamente. 
Sem divisões, sem ódios, sem ressenti-
mentos. Todos na mesma vibração torcen-
do pela vitória da seleção que representa 
nosso país.

S o m e n t e  n o s s a  PA I X Ã O P E L O 
FUTEBOL tem esse poder de nos unir como 
nação novamente. 

O futebol Brasileiro, de tão nobre e ad-
mirado no mundo, no ano de 2004 parou 
uma guerra no Haiti. Antes, há 50 anos o 
Santos com o Rei Pelé haviam parado uma 
guerra civil na Nigéria.  

Nessa Copa, teremos a chance de parar 
essa "guerra ideológica" interna, que já pas-
sou de todos os limites e quase que nos joga 
para uma guerra civil.

Nessa copa, vamos torcer pelo futebol 
Brasileiro, como brasileiros que somos. Um 
time dividido não ganha campeonato, 
igualmente, uma nação dividida não se tor-
na uma potência mundial.

É hora de nos abraçarmos novamente, 
comemorarmos com estranhos um gol de 

O Brasil lidera o ranking de países do G20 em recuo da taxa de desem-
prego. O país saiu de um índice de 13,1% de desempregados em agosto de 
2021, para 8,9% no mesmo mês deste ano, registrando uma queda de 4,2 
pontos percentuais.

A lista elaborada pela Austin Rating, a pedido do CNN Brasil Business, traz o 
Brasil em primeiro lugar, seguido pela Espanha (-2,2 p.p.), Turquia (-2,1 p.p.), 
Canadá (-1,7 p.p.) e Estados Unidos (-1,5 p.p.).

A taxa de desemprego no Brasil ficou em 8,9% no trimestre encerrado em 
agosto, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O núme-
ro representa uma queda de 0,9 ponto percentual na comparação com o trimes-

tre anterior, terminado em maio, e é o menor patamar desde o trimestre encerra-
do em julho de 2015 (8,7%).

Mato Grosso é o estado brasileiro com a menor taxa de desocupação (desem-
prego) do país. No ano passado, o Estado era o segundo no ranking e agora, no 
terceiro trimestre de 2022, alcançou o topo do pódio, com queda de 13% no de-
semprego em relação ao segundo trimestre.

O IBGE mostrou que Mato Grosso tem índice de desemprego na ordem de 3,8%, se-
guido de Santa Catarina (3,8%), Rondônia (3,9%) e Roraima (4,9%). O desemprego de 
MT representa menos da metade da média nacional, que é de 8,7%. Os dados são da 
Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua).

Maykom Milas

ANTÔNIO WAGNER
Advogado, Servidor e Jogador amador 

apaixonado pelo Futebol

Mato Grosso é o estado com a
menor taxa de desemprego do país

Mostra sua força Brasil

           É hora de nos abraçarmos novamente, 
comemorarmos com estranhos um gol de placa 
sem nos perguntar para que partido ou candidato 
o outro torcedor votou
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“Precisamos nos 
preocupar porque a Covid 
continua fazendo vítimas”

NATASHA SLHESSARENKO

Centro Oeste Popular - O que a senhora 
atribui a volta os novos casos da covid-19?
Natasha Slhessarenko – A volta dos novos ca-
sos aconteceu exatamente porque tem varian-
tes, a BQ1 e outras variantes, que tem um esca-
pe imune e que, portanto, vão infectar mais, 
tanto as pessoas vacinadas, com esquema com-
pleto, como as que tiveram a doença, enfim. 
Elas vão estar infectando essas pessoas porque 
tem esse escape imune, mas é importante dei-
xar bem claro que ao infectar, e se a pessoa 
tem o esquema vacinal completo, certamente 
não vai evoluir para forma grave, não vai preci-
sar de internar, intubar, e certamente não vai 
evoluir para o óbito, por causa da vacina. Ela 
tem o escape imune, mas as vacinas protegem 
de formas graves, internação e óbito.

CO Popular - É preciso tomar dose de re-
forço da vacina? Quantas?
Natasha Slhessarenko – Com relação às do-
ses de reforço, até os 40 anos estamos fazendo 
duas doses e um reforço, a partir dos 40 anos 
são duas doses e dois reforços, então varia con-
forme a idade. Já tem Estados como Pernam-
buco já fazendo a quinta dose, que deve ser fei-
ta preferencialmente com a vacina da Pfizer 
com RNA mensageiro, que tem uma resposta 
melhor em termos de anticorpos.Precisamos 
nos preocupar porque a covid continua fazen-
do vítimas, são cerca de duas a três crianças 
que morrem diariamente por covid, e são apro-
ximadamente 40 óbitos por dia por Covid, e is-
so não é pouco, não é uma taxa pequena, mas 
enfim, precisamos continuar nos cuidando.

CO Popular – A Anvisa liberou as vacinas bi-
valentes. Qual a vantagem do imunizante?
Natasha Slhessarenko – As vacinas bivalen-
tes atualizadas, da Pfizer, tanto combinada 
com a BA1 quanto a combinada com a BA4 e 
BA5, que serão aplicadas em maiores de 12 
anos e usando como dose de reforço. Isso é 
um avanço grande. Essas são vacinas de se-
gunda geração. O reforço dessa vacina biva-
lente foi associada com aumento de anticorpos 
em até 13 vezes os níveis de anticorpos com-
parados com níveis pré-reforços, e isso tem um 
aumento de geração dos chamados anticorpos 
neutralizantes contra essas subvariantes. É inte-
ressante que ela acaba dando uma proteção 
maior porque hoje as vacinas que temos no 
Brasil com as cepas BQ1, XBB e outras, tem es-
cape imune, então a pessoa pega doença, mas 
não as formas graves.

bém dão esses mesmos quadros respiratórios, 
então é sempre importante procurar o médico 
e fazer o exame para definir qual é o vírus que 
está acometendo e qualquer que seja ele, é im-
portante que essa pessoa use máscara, que não 
entre em contato com outras pessoas para evi-
tar a contaminação.

CO Popular - Em sua opinião é preciso vol-
tar a usar máscara?
Natasha Slhessarenko – O uso das máscaras 
deve ser recomendado, ainda não obrigatório, 
para indivíduos de maior risco como idosos e 
imunossuprimidos, quando em ambientes fe-
chados, pouco ventilados e aglomerados.  
Que fique bem claro, ainda não há a obrigato-
riedade, isso é uma recomendação.

CO Popular - As vacinas já aplicadas pro-
tegem contra essa nova variante?
Natasha Slhessarenko – Temos aí uma série 
de novas variantes, sendo que a que está mais 
em voga é a BQ1. Ela tem um escape vacinal, 
mas se o indivíduo tomou as doses recomenda-
das, ou seja, três doses até 40 anos, quatro doses 
a partir dos 40 anos, ele está protegido de ter a 
doença grave, de internação e de óbito. Ele não 
está protegido de ter a infecção. É o mesmo que 
explicávamos em momentos anteriores. O indi-
víduo que toma vacina, ele pode pegar a doen-
ça, mas se tem o esquema completo, não vai pe-
gar a doença grave, não vai internar e não vai in-
tubar. Essas novas cepas têm como grande ca-
racterística apresentar o chamado escape imune, 
e com isso aumenta o risco da infecção, porém, 
não de sintomas graves, e isso é muito importan-
te que a gente fale. Essa população se tomou as 
doses recomendadas vai estar livre de doenças 
graves, internação e de óbito, e isso é extrema-
mente importante. Que a população procure se 
vacinar. Essas vacinas disponíveis hoje no Brasil, 
temos a Coronavac, que é de vírus morto, a 
AstraZeneca e da Janssen, que é de vetor viral, e 
a Pfizer que é RNA mensageiro. As vacinas RNA 
mensageiro e vetor viral têm uma resposta imu-
ne melhor, são eficazes, ou seja, produz maior 
quantidade de anticorpos e esses anticorpos pa-
recem durar mais. A intercambialidade é uma re-
comendação. Essa nova vacina, ela protege as 
formas graves da nova cepa, mas não protege de 
se infectar. As vacinas de segunda geração, que 
já tem para BQ1 e outras como BA4, BA5, essas 
ainda não estão disponíveis no Brasil. Elas estão 
sob avaliação da Anvisa, mas ainda não estão dis-
poníveis para utilização pela população.

As vacinas bivalentes 
atualizadas, da Pfizer, 
tanto combinada com 

a BA1 quanto a 
combinada com a BA4 

e BA5, que serão 
aplicadas em maiores 
de 12 anos e usando 

como dose de reforço

O uso das máscaras 
deve ser 

recomendado, ainda 
não obrigatório, para 
indivíduos de maior 
risco como idosos e 
imunossuprimidos, 

quando em ambientes 
fechados, pouco 

ventilados e 
aglomerados

Os sintomas são extremamente parecidos 
com da Covid desde o início, ou seja, 

tosse, mal estar, dor de cabeça, obstrução 
nasal, dor de garganta, coriza, com ênfase 

nesses sintomas respiratórios altos de 
coriza, dor de garganta, obstrução nasal e 

também a tosse
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A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) informou que os 
casos de novas infecções pela 
covid-19 dispararam no país. 
Para se ter ideia da 
preocupação das autoridades 
de saúde, a Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária) aprovou na noite 
de 3ª feira (22.nov.2022) a 
volta da obrigatoriedade do 
uso de máscaras dentro de 
aviões e em aeroportos do 
Brasil. Para falar sobre o 
assunto, o Centro-Oeste 
Popular conversou com a 
médica pediatra e patologista 
Natasha Slhessarenko, que 
explica o porquê do aumento 
de casos da doença, a 
importância da vacinação e 
do imunizante bivalente, 
aprovado pela Anvisa na 
semana passada. Ela ainda 
cita a importância do uso de 
máscaras, que inclusive, pode 
voltar a ser obrigatória em 
Mato Grosso.

CO Popular - Quais os principais sinto-
mas da doença nessa nova onda?
Natasha Slhessarenko – Os sintomas são ex-
tremamente parecidos com da Covid desde o 
início, ou seja, tosse, mal estar, dor de cabeça, 
obstrução nasal, dor de garganta, coriza, com 
ênfase nesses sintomas respiratórios altos de 
coriza, dor de garganta, obstrução nasal e tam-
bém a tosse. Mas dá para dizer que são pratica-
mente os mesmos sintomas, mas com atenção 
especial para esses sintomas altos. Vale lem-
brar que estamos tendo a circulação de outros 
vírus, respiratórios e vírus influenza, que tam-

“Isso não vai prevalecer. 
Eles (militares) querem 
olhar para o futuro. Todos 
querem olhar para o 
futuro. É página virada.
A própria eleição virou 
isso para trás”

"O orgulho e o amor que sinto de vestir 
a camisa não tem explicação. Se Deus 

me desse a oportunidade de escolher um 
país pra nascer, ele seria o Brasil. Nada 
na minha vida foi dado ou fácil, sempre 

tive que correr atrás dos meus sonhos e 
das minhas metas. Jamais desejando o 

mal de alguém e sim ajudando quem 
precisava”
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Celso Amorim
Ex-ministro das Relações Exteriores do Brasil

Neymar Jr.
Atacante da Seleção Brasileira



mento e o uso das faixas de domínio das rodo-
vias estaduais e rodovias federais delegadas ao 
Estado de Mato Grosso. De acordo com a Reda-
ção Final, que recebeu parecer favorável na 
CCJR, o Estado fica autorizado a utilizar, quan-
do for de interesse público, as áreas situadas às 
margens das rodovias, sendo elas com até 20 
metros do lado esquerdo e 20 metros do lado 
direito das rodovias.

Também recebeu parecer favorável o PL 
1187/2019, que estabelece que as concessio-
nárias de serviços de água e energia deverão, 
obrigatoriamente, oferecer ao consumidor a 
possibilidade de quitar débitos pendentes an-
tes das empresas efetuarem a suspensão do ser-
viço fornecido. O autor da proposta é o depu-
tado Wilson Santos (PSD). A proposta volta pa-
ra ser apreciada em plenário.

Redação final do PL 
43/2019, de autoria do 
deputado Eduardo 
Botelho, segue para 
última apreciação em 
Plenário

54 POLÍTICAGERAL

O vice-governador 
de Mato Grosso já 
exerceu vários 
mandatos, é 
empresário 
exportador e figura 
entre as lideranças 
nacionais do 
agronegócio

Político que exerceu vários mandatos, em-
presário com destaque internacional e uma das 
lideranças nacionais do agronegócio, Otaviano 
Pivetta (Republicanos) foi reeleito vice-
governador em primeiro turno na chapa com Ma-
uro Mendes (União). Desde o começo do man-
dato que chega ao fim, Pivetta exerce papel fun-
damental no governo, do qual participa ativa-
mente graças ao perfeito entrosamento com Ma-
uro Mendes. Em cinco ocasiões substituiu o titu-
lar por conta de seus compromissos internacio-
nais. Nos meios políticos Pivetta é considerado 
sustentáculo do governo.

Além de vencer a reeleição ao governo, no 
primeiro turno, em outubro, com 1.114.549 vo-
tos (68,45%) a chapa Mauro Mendes e Pivetta foi 
a mais votada nos 141 municípios e quebrou um 
recorde eleitoral que durava 12 anos: em 2010 
Blairo Maggi (PR) ganhou a disputa ao Senado 
com 1.073.039 votos.

A chapa vencedora disputou o pleito com Már-
cia Pinheiro (PV) e Vanderlúcio Rodrigues (PP), 
que recebeu 267.172 votos (16,41%); com o Pastor 
Marcos Ritela e seu vice Alvani Laurindo, ambos 
do PTB, que cravaram 233.543 votos (14,34%); e 
com Moisés Franz e Frank Melo, numa dobradi-
nha do PSOL, que conquistou 12.948 votos 
(0,80%) ficando em último lugar na disputa.

A trajetória de Pivetta na vida pública co-
meçou em 1996, pelo PFL, quando venceu a 
eleição para prefeito de Lucas do Rio Verde. 
Em 2000 (PPS) e 2012 (PDT) Pivetta nova-
mente foi prefeito daquele importante muni-
cípio. Em 2016 Pivetta tentou a reeleição, 

Além de vencer a reeleição ao governo, no primeiro turno, em outubro, com 1.114.549 votos (68,45%) a chapa Mauro 
Mendes e Pivetta foi a mais votada nos 141 municípios e quebrou um recorde eleitoral que durava 12 anos

Neurilan Fraga, destaca que o reforço das finanças municipais é uma das prioridades para o próximo ano
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Pivetta é sustentáculo do governo

Prefeitos
debatem 
aumento das 
despesas em MT

GOVERNABILIDADE

cidade e outras obras e projetos atestam isso. 
Jamais permitiu culto à personalidade.

SECRETÁRIO
Ao assumir o governo em janeiro de 2003, 

Blairo Maggi nomeou Homero Pereira secretário 
de Desenvolvimento Rural (Seder). Em 2005, 
portanto dois anos depois, Homero deixou a Se-
der para reassumir a presidência da Federação 
da Agricultura e Pecuária (Famato), da qual esta-
va afastado para integrar o secretariado.

Em 2005 para o lugar de Homero o governador 
nomeou Pivetta, que ficou na secretaria somente até 
25 de junho daquele ano. Jilson Francisco da Costa, o 
Jilson da Fetagri, era secretário-adjunto e assumiu in-
terinamente a Seder, até a nomeação do titular, o ex-
prefeito de Sorriso e mais tarde deputado estadual Jo-
sé Domingos Fraga Filho – a Seder ganhou novo no-
me: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural 
e Agricultura Familiar (Sedraf).

Em 2006 Pivetta estava nos palanques pedin-
do votos para deputado estadual. Pelo PDT rece-
beu boa votação: 35.901 votos ficando em quin-
to lugar sendo o campeão José Riva (PP), com 
82.799 seguido por Walter Rabello (PMDB), Zé 
Carlos do Pátio (PMDB) e Percival Muniz (PPS).

Na Assembleia o mandato de Pivetta foi o 
mais discreto possível em razão de sua tentati-
va de enfrentar o mandachuva José Riva, que 
controlava aquele Legislativo com mão de fer-
ro. Pivetta ficou quatro anos no plenário e não 
tentou a reeleição.

Mauro Mendes (PSB) disputou o governo em 
2010 com Pivetta (PDT) de vice e sua chapa rece-
beu 472.475 votos. O governador Silval Barbosa 
(PMDB) com o vice Chico Daltro (PP) disputou a 
reeleição e venceu o pleito em primeiro turno 
com 759.805 votos (51,21%). Wilson Santos 
(PSDB) dobrou com Dilceu Dal'Bosco (DEM) e 
recebeu 245.527 votos. Marcos Magno formou 
chapa com o vice José Roberto, ambos do PSOL, 
e cravou 5.771 votos.

gada, que foi fatal. Surgiu um fosso entre os do-
is. Essa divergência entre Pivetta e Fávaro não 
dá sinais de cicatrização.

Pivetta, sem dúvida, foi o melhor prefeito 
mato-grossense em todos os tempos. A saúde 
pública, a rede escolar, pavimentação total da 

Na eleição ao governo em 2018 Mauro Men-
des (DEM) elegeu-se em primeiro turno com 
840.094 votos (58,69 %) tendo Pivetta (PDT) de 
vice. Em segundo lugar ficou o senador repu-
blicano Wellington Fagundes com a vice Sirlei 
Theis (PV), com 280.055 votos; o governador 
Pedro Taques tentou a reeleição com uma cha-
pa tucana tendo Rui Prado de vice e cravou 
271.952 votos. Na sequência, os candidatos 
Arthur Nogueira (REDE) com o vice Sadi da 
ONG (PPL) e Moisés Franz com o vice Enfer-
meiro Vanderlei da Guia, ambos do PSOL.

ELE
Otaviano Olavo Pivetta nasceu em Cai-

çara (RS) no dia 10 de maio de 1959. Fez for-
tuna em Mato Grosso e seu primeiro passo 
para a riqueza foi a compra da fazenda Ribe-
iro do Céu, em Nova Mutum, e que perten-
cia ao advogado, agropecuarista e funda-
dor de Nova Mutum, José Aparecido Ribei-
ro, o Dr. Ribeiro.

Procurado pelo dono da área que queria 
vendê-la, Pivetta disse que não tinha dinhei-
ro para pagamento à vista. O Dr. Ribeiro faci-
litou a transação com parcelamento. Assusta-
do com o negócio, Pivetta disse a ele: Ribeiro 
do céu, agora terei que trabalhar em dobro 
para pagá-lo. Dessa expressão surgiu o nome 
Ribeiro do Céu.

Encontro Municipalista Mato-grossense, 
que a AMM vai realizar nos dias 30 de 
novembro e 1º de dezembro

“O aumento de despesas é uma preocupa-
ção para os prefeitos, ainda mais considerando 
que existe uma perspectiva de diminuição de 
receitas. Pelas projeções, o FPM deve ter um 
crescimento menor em 2023, assim com o 
ICMS, devido à redução de alíquotas do im-
posto”, alertou o presidente da Associação Ma-
to-grossense dos Municípios (AMM), Neurilan 
Fraga. A pontuação de Fraga será avaliada em 
encontro de prefeitos no Estado.  

"Encontrar alternativas para o custeio de 
pisos salariais de várias categorias e promo-
ver o equilíbrio fiscal serão alguns dos prin-
cipais desafios dos municípios em 2023. 
Esses e outros temas que preocupam os ges-
tores estarão em pauta no Encontro Munici-
palista Mato-grossense, que a AMM vai rea-
lizar nos dias 30 de novembro e 1º de de-
zembro", informa a entidade.

O evento contará com a participação de 
prefeitos de todo o estado, além de represen-
tantes do Governo de Mato Grosso, Assem-
bleia Legislativa, Tribunal de Justiça, Tribu-
nal de Contas, Ministério Público, das banca-
das federal e estadual.

O presidente da AMM, Neurilan Fraga, des-
taca que o reforço das finanças municipais é 
uma das prioridades para o próximo ano, con-
siderando vários compromissos que devem se 
estabelecer, como o pagamento dos pisos sala-
riais e outras despesas provenientes das trans-
ferências da União para as prefeituras.

ENCONTRO MUNICIPALISTA

mas acabou vítima de 'fogo-amigo'. Pivetta 
foi um dos pilares da campanha de Pedro Ta-
ques (PDT) ao governo em 2014, e também 
na sua eleição ao Senado em 2010, mas Ta-
ques não levou isso em conta na eleição mu-
nicipal em 2016 em Lucas.

Pivetta esperava contar com apoio de Ta-
ques, porém, isso não aconteceu. Segundo 
os bastidores políticos, Taques mandou o en-
tão vice-governador Carlos Fávaro (PSD) lan-
çar um candidato a prefeito pelo PSD. Fávaro 
indicou Flori Luiz Binotti. Flori recebeu 
14.408 votos e Pìvetta 14.166. Pivetta teve o 
registro de sua candidatura cassado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral na antevéspera do 
pleito e quando reverteu a situação foi tarde 
demais – a decisão judicial prejudicou seu de-
sempenho nas urnas.

A eleição em Lucas sempre é muito disputa-
da, mas em 2016 aconteceu um fato atípico que 
também contribuiu para a derrota de Pivetta.

Operários maranhenses contratados por 
um complexo industrial na cidade foram esti-
mulados a transferirem seus títulos, e teriam re-
cebido generosas injeções de mimos para vota-
rem em Binotti. Fávaro estaria por trás dessa jo-

Eduardo Gomes   I   Especial para o CO Popular

Fraga ressaltou, ainda, que o Orçamento 
Geral da União para o próximo ano tam-
bém  é um desafio, pois se o Congresso não 
promover alterações para uma grande quan-
tidade de serviços relacionados aos progra-
mas federais que as prefeituras realizam, po-
derá haver cortes de recursos. “Por isso é 
importante que os prefeitos e prefeitas este-
jam atentos aos cenários político e econô-
mico que vão impactar diretamente as admi-
nistrações municipais”, assinalou, reforçan-
do a necessidade da participação dos gesto-
res no Encontro Municipalista.

A programação do evento inclui reuniões 
com representantes dos poderes Executivo e 
Legislativo para assegurar apoio visando o en-
caminhamento de projetos que integram a pau-
ta municipalista. A aprovação de matérias que 
viabilizam reforço financeiro aos municípios é 
uma das prioridades, considerando a limitação 
financeira das prefeituras.

Entre os projetos em tramitação no Con-
gresso, uma das principais demandas é a 
promulgação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 122/2015, que proíbe 
criação de encargos para os entes munici-
pais sem a devida previsão orçamentária. O 
movimento municipalista propõe um adici-
onal de 1,5% do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) para dar condições aos 
municípios de arcar com o pagamento do pi-
so da enfermagem.  Também constam na 

pauta a questão das creches, após tese de re-
percussão geral definida pelo STF, e as pro-
postas de Reforma Tributária, discutidas no 
Congresso, entre outros assuntos.

O Encontro Municipalista contará com o 
apoio da   Associação Para Desenvolvimento 

Social dos Municípios (APDM), do Colegiado 
Estadual de Gestores Municipais de Assistência 
Social do Estado de Mato Grosso (Coegemas-
MT), da União dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime/MT) e do Conselho de Se-
cretarias Municipais de Saúde (Cosems/MT).

Com Mauro Mendes amigo para sempre
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Protocolado na 
ALMT, projeto que 
institui Código de 
Processo de Contas

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) protocolou na Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (ALMT) o Projeto de Lei 
16385/2022, que institui o primeiro Código de 
Processo de Contas do Brasil. Em reunião com 
parlamentares, o presidente do órgão, conse-
lheiro José Carlos Novelli, defendeu a relevân-
cia da regulamentação das normas que regem 
as ações do controle externo. 

“Nós temos o Código do Processo Civil, o 
Código do Processo Penal e agora teremos, pe-
la primeira vez no país, o Código de Processo 
do Controle Externo. Esse projeto é uma ino-
vação no controle externo nacional e, com ele, 
nós daremos mais segurança jurídica para os 
nossos fiscalizados”, explicou na ocasião.

Com a resolução normativa aprovada no 
âmbito da Corte de Contas em setembro, a no-
vidade foi anunciada por José Carlos Novelli 
na última semana, durante o VIII Encontro 
Nacional dos Tribunais de Contas do Brasil. 
“Todos os tribunais estão aguardando a apro-
vação da Assembleia de Mato Grosso para 
que eles também adotem o mesmo encami-
nhamento que o TCE-MT”, disse.

A expectativa é que o projeto de lei seja 
votado ainda neste ano para que, a partir de 
2023, todos os processos referentes ao con-

O Código de Processo de Contas vem sendo desenvolvido há meses pela equipe da Presidência, em acompanhamento à 
Consultoria Jurídica Geral e à Secretaria de Normas e Jurisprudência (SNJur) do TCE-MT
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TCE-MT: Pioneiro no Brasil
À FRENTE DE OUTROS ESTADOS

er Sodré e Rosa Advocacia e Consultoria LDTA, 
sociedade integrada por uma das maiores refe-
rências nacionais em processo civil, o profes-
sor doutor Fredie Didier Jr.

Vanguarda
O Código tem como base, além dos fun-

damentos do direito administrativo público, 
a reforma da Lei Orgânica do TCE-MT, reali-
zada em 2006, durante a primeira gestão do 
atual presidente, conselheiro José Carlos No-
velli. À época, as alterações resultaram em 
inovações legislativas, jurídicas e técnicas 
que colocaram o Tribunal de Contas no con-
texto da democracia brasileira.

Posição que se reafirma agora, com a 
criação de um documento moderno, que 
leva em consideração os direitos funda-
mentais processuais, a boa-fé, a seguran-
ça jurídica, a flexibilidade e a eficiência, 
todos tidos como valores caros ao ordena-
mento jurídico e, portanto, aplicáveis, 
igualmente, ao processo de contas. É o 
que destaca o ofício protocolado hoje.

Para isso, as normas contam com preceitos 
da Constituição Federal, a Lei de Introdução às 
normas do Direito Brasileiro (LINDB - com as 
alterações trazidas pela Lei Federal n° 
13.655/2018), a Lei que regula o Procedimento 
Administrativo no âmbito da Administração Pú-
blica Federal (Lei Federal n° 9.784/1999) e o 
Código de Processo Civil (Lei 13.105/2015).

“No âmbito dos Tribunais de Contas dos 
Estados, a Constituição Federal faz importan-
te remissão aos constituintes estaduais de 
competência para a respectiva disciplina, nos 
termos de seu artigo 75. À vista disso, a Cons-
tituição Estadual do Estado de Mato Grosso, 
em seu art. 45, parágrafo único, XI, delega à 
lei complementar a missão de regulamentar a 
organização de sua Corte de Contas”, diz tre-
cho do documento.

mas alterações, dando urgência para que a 
votação aconteça antes da última sessão 
deste ano. Trata-se de um projeto muito im-
portante, que cria um caminho legal e igua-
litário para a análise dos processos”, disse.

O Código de Processo de Contas vem sen-
do desenvolvido há meses pela equipe da Pre-
sidência, em acompanhamento à Consultoria 
Jurídica Geral e à Secretaria de Normas e Juris-
prudência (SNJur) do TCE-MT, sob coordena-
ção do conselheiro Valter Albano. Contou ain-
da com a consultoria externa do escritório Didi-

trole externo estadual sejam apreciados à luz 
de sua normatividade. “Acabou a questão de 
cada um conduzir os processos de acordo 
com a sua convicção, haverá mais retidão 
nos procedimentos, o que faz também com 
que todos os gestores saibam como executar 
as suas defesas”, afirmou o conselheiro. 

Segundo o presidente da ALMT, deputa-
do José Eduardo Botelho, a proposta será 
encaminhada ao Plenário da Casa com pedi-
do de urgência. “Vamos discutir, passar pe-
las comissões e, se necessário, fazer algu-

A 20ª reunião ordinária da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação (CCJR) apre-
ciou 14 matérias em tramitação na Assemble-
ia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), das 
quais uma recebeu parecer contrário, dez pa-
recer favorável e outras três foram aprovadas 
em Redação Final. A reunião foi conduzida 
pelo deputado estadual Dr. Eugênio (PSB) e 
acompanhada pelos deputados Delegado 
Claudinei (PL) e Sebastião Rezende (União).

Entre os Projetos de Lei (PL) que tiveram 
a Redação Final aprovada, está o PL 
43/2019, de autoria do deputado Eduardo 
Botelho (União), que dispõe sobre o cadas-
tramento, monitoramento e recuperação 
das nascentes, matas ciliares e entorno do 
Rio Cuiabá e seus afluentes. O objetivo do 
projeto é disciplinar a atuação do Poder Pú-
blico em relação as atividades e serviços am-
bientais específicos, de forma a promover o 
desenvolvimento sustentável em todos os 
municípios do Vale do Rio Cuiabá.

O deputado Dr. Eugênio, que presidiu a reu-
nião da CCJR, destacou a importância do proje-
to para recuperar a vegetação nos entornos das 
nascentes que compõem o Vale do Rio Cuiabá 
para preservar o rio e a flora e fauna da região. 
“Um projeto de interesse social para recupera-
ção do Rio Cuiabá e extremamente importante 

O deputado Dr. Eugênio, que presidiu a reunião da CCJR, destacou a importância do projeto para recuperar a vegetação 
nos entornos das nascentes que compõem o Vale do Rio Cuiabá para preservar o rio e a flora e fauna da região

O deputado Dr. Eugênio, que presidiu a reunião da CCJR, 
destacou a importância do projeto para recuperar a 
vegetação nos entornos das nascentes que compõem o 
Vale do Rio Cuiabá para preservar o rio e a flora e fauna da 
região
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Projeto de monitoramento de nascentes 
no Rio Cuiabá recebe parecer favorável

GOVERNABILIDADE

guaia e já é possível observar o repovoamento 
dos peixes, freando o assoreamento dos rios e 
reflorestando as áreas que vão de Araguainha 
até Santa Terezinha, na região leste do estado.

O PL 1120/2021, de autoria do Poder Exe-
cutivo, dispõe sobre a delimitação, ordena-

para que as matas ciliares sejam reintroduzidas 
nas margens do Rio Cuiabá”.

O parlamentar citou o exemplo na região 
do Rio Paraguai, onde um projeto realizado em 
parceria com o governo federal está recupe-
rando a vegetação dos rios da Bacia do Ara-



mento e o uso das faixas de domínio das rodo-
vias estaduais e rodovias federais delegadas ao 
Estado de Mato Grosso. De acordo com a Reda-
ção Final, que recebeu parecer favorável na 
CCJR, o Estado fica autorizado a utilizar, quan-
do for de interesse público, as áreas situadas às 
margens das rodovias, sendo elas com até 20 
metros do lado esquerdo e 20 metros do lado 
direito das rodovias.

Também recebeu parecer favorável o PL 
1187/2019, que estabelece que as concessio-
nárias de serviços de água e energia deverão, 
obrigatoriamente, oferecer ao consumidor a 
possibilidade de quitar débitos pendentes an-
tes das empresas efetuarem a suspensão do ser-
viço fornecido. O autor da proposta é o depu-
tado Wilson Santos (PSD). A proposta volta pa-
ra ser apreciada em plenário.

Redação final do PL 
43/2019, de autoria do 
deputado Eduardo 
Botelho, segue para 
última apreciação em 
Plenário

54 POLÍTICAGERAL

O vice-governador 
de Mato Grosso já 
exerceu vários 
mandatos, é 
empresário 
exportador e figura 
entre as lideranças 
nacionais do 
agronegócio

Político que exerceu vários mandatos, em-
presário com destaque internacional e uma das 
lideranças nacionais do agronegócio, Otaviano 
Pivetta (Republicanos) foi reeleito vice-
governador em primeiro turno na chapa com Ma-
uro Mendes (União). Desde o começo do man-
dato que chega ao fim, Pivetta exerce papel fun-
damental no governo, do qual participa ativa-
mente graças ao perfeito entrosamento com Ma-
uro Mendes. Em cinco ocasiões substituiu o titu-
lar por conta de seus compromissos internacio-
nais. Nos meios políticos Pivetta é considerado 
sustentáculo do governo.

Além de vencer a reeleição ao governo, no 
primeiro turno, em outubro, com 1.114.549 vo-
tos (68,45%) a chapa Mauro Mendes e Pivetta foi 
a mais votada nos 141 municípios e quebrou um 
recorde eleitoral que durava 12 anos: em 2010 
Blairo Maggi (PR) ganhou a disputa ao Senado 
com 1.073.039 votos.

A chapa vencedora disputou o pleito com Már-
cia Pinheiro (PV) e Vanderlúcio Rodrigues (PP), 
que recebeu 267.172 votos (16,41%); com o Pastor 
Marcos Ritela e seu vice Alvani Laurindo, ambos 
do PTB, que cravaram 233.543 votos (14,34%); e 
com Moisés Franz e Frank Melo, numa dobradi-
nha do PSOL, que conquistou 12.948 votos 
(0,80%) ficando em último lugar na disputa.

A trajetória de Pivetta na vida pública co-
meçou em 1996, pelo PFL, quando venceu a 
eleição para prefeito de Lucas do Rio Verde. 
Em 2000 (PPS) e 2012 (PDT) Pivetta nova-
mente foi prefeito daquele importante muni-
cípio. Em 2016 Pivetta tentou a reeleição, 

Além de vencer a reeleição ao governo, no primeiro turno, em outubro, com 1.114.549 votos (68,45%) a chapa Mauro 
Mendes e Pivetta foi a mais votada nos 141 municípios e quebrou um recorde eleitoral que durava 12 anos

Neurilan Fraga, destaca que o reforço das finanças municipais é uma das prioridades para o próximo ano
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Pivetta é sustentáculo do governo

Prefeitos
debatem 
aumento das 
despesas em MT

GOVERNABILIDADE

cidade e outras obras e projetos atestam isso. 
Jamais permitiu culto à personalidade.

SECRETÁRIO
Ao assumir o governo em janeiro de 2003, 

Blairo Maggi nomeou Homero Pereira secretário 
de Desenvolvimento Rural (Seder). Em 2005, 
portanto dois anos depois, Homero deixou a Se-
der para reassumir a presidência da Federação 
da Agricultura e Pecuária (Famato), da qual esta-
va afastado para integrar o secretariado.

Em 2005 para o lugar de Homero o governador 
nomeou Pivetta, que ficou na secretaria somente até 
25 de junho daquele ano. Jilson Francisco da Costa, o 
Jilson da Fetagri, era secretário-adjunto e assumiu in-
terinamente a Seder, até a nomeação do titular, o ex-
prefeito de Sorriso e mais tarde deputado estadual Jo-
sé Domingos Fraga Filho – a Seder ganhou novo no-
me: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural 
e Agricultura Familiar (Sedraf).

Em 2006 Pivetta estava nos palanques pedin-
do votos para deputado estadual. Pelo PDT rece-
beu boa votação: 35.901 votos ficando em quin-
to lugar sendo o campeão José Riva (PP), com 
82.799 seguido por Walter Rabello (PMDB), Zé 
Carlos do Pátio (PMDB) e Percival Muniz (PPS).

Na Assembleia o mandato de Pivetta foi o 
mais discreto possível em razão de sua tentati-
va de enfrentar o mandachuva José Riva, que 
controlava aquele Legislativo com mão de fer-
ro. Pivetta ficou quatro anos no plenário e não 
tentou a reeleição.

Mauro Mendes (PSB) disputou o governo em 
2010 com Pivetta (PDT) de vice e sua chapa rece-
beu 472.475 votos. O governador Silval Barbosa 
(PMDB) com o vice Chico Daltro (PP) disputou a 
reeleição e venceu o pleito em primeiro turno 
com 759.805 votos (51,21%). Wilson Santos 
(PSDB) dobrou com Dilceu Dal'Bosco (DEM) e 
recebeu 245.527 votos. Marcos Magno formou 
chapa com o vice José Roberto, ambos do PSOL, 
e cravou 5.771 votos.

gada, que foi fatal. Surgiu um fosso entre os do-
is. Essa divergência entre Pivetta e Fávaro não 
dá sinais de cicatrização.

Pivetta, sem dúvida, foi o melhor prefeito 
mato-grossense em todos os tempos. A saúde 
pública, a rede escolar, pavimentação total da 

Na eleição ao governo em 2018 Mauro Men-
des (DEM) elegeu-se em primeiro turno com 
840.094 votos (58,69 %) tendo Pivetta (PDT) de 
vice. Em segundo lugar ficou o senador repu-
blicano Wellington Fagundes com a vice Sirlei 
Theis (PV), com 280.055 votos; o governador 
Pedro Taques tentou a reeleição com uma cha-
pa tucana tendo Rui Prado de vice e cravou 
271.952 votos. Na sequência, os candidatos 
Arthur Nogueira (REDE) com o vice Sadi da 
ONG (PPL) e Moisés Franz com o vice Enfer-
meiro Vanderlei da Guia, ambos do PSOL.

ELE
Otaviano Olavo Pivetta nasceu em Cai-

çara (RS) no dia 10 de maio de 1959. Fez for-
tuna em Mato Grosso e seu primeiro passo 
para a riqueza foi a compra da fazenda Ribe-
iro do Céu, em Nova Mutum, e que perten-
cia ao advogado, agropecuarista e funda-
dor de Nova Mutum, José Aparecido Ribei-
ro, o Dr. Ribeiro.

Procurado pelo dono da área que queria 
vendê-la, Pivetta disse que não tinha dinhei-
ro para pagamento à vista. O Dr. Ribeiro faci-
litou a transação com parcelamento. Assusta-
do com o negócio, Pivetta disse a ele: Ribeiro 
do céu, agora terei que trabalhar em dobro 
para pagá-lo. Dessa expressão surgiu o nome 
Ribeiro do Céu.

Encontro Municipalista Mato-grossense, 
que a AMM vai realizar nos dias 30 de 
novembro e 1º de dezembro

“O aumento de despesas é uma preocupa-
ção para os prefeitos, ainda mais considerando 
que existe uma perspectiva de diminuição de 
receitas. Pelas projeções, o FPM deve ter um 
crescimento menor em 2023, assim com o 
ICMS, devido à redução de alíquotas do im-
posto”, alertou o presidente da Associação Ma-
to-grossense dos Municípios (AMM), Neurilan 
Fraga. A pontuação de Fraga será avaliada em 
encontro de prefeitos no Estado.  

"Encontrar alternativas para o custeio de 
pisos salariais de várias categorias e promo-
ver o equilíbrio fiscal serão alguns dos prin-
cipais desafios dos municípios em 2023. 
Esses e outros temas que preocupam os ges-
tores estarão em pauta no Encontro Munici-
palista Mato-grossense, que a AMM vai rea-
lizar nos dias 30 de novembro e 1º de de-
zembro", informa a entidade.

O evento contará com a participação de 
prefeitos de todo o estado, além de represen-
tantes do Governo de Mato Grosso, Assem-
bleia Legislativa, Tribunal de Justiça, Tribu-
nal de Contas, Ministério Público, das banca-
das federal e estadual.

O presidente da AMM, Neurilan Fraga, des-
taca que o reforço das finanças municipais é 
uma das prioridades para o próximo ano, con-
siderando vários compromissos que devem se 
estabelecer, como o pagamento dos pisos sala-
riais e outras despesas provenientes das trans-
ferências da União para as prefeituras.

ENCONTRO MUNICIPALISTA

mas acabou vítima de 'fogo-amigo'. Pivetta 
foi um dos pilares da campanha de Pedro Ta-
ques (PDT) ao governo em 2014, e também 
na sua eleição ao Senado em 2010, mas Ta-
ques não levou isso em conta na eleição mu-
nicipal em 2016 em Lucas.

Pivetta esperava contar com apoio de Ta-
ques, porém, isso não aconteceu. Segundo 
os bastidores políticos, Taques mandou o en-
tão vice-governador Carlos Fávaro (PSD) lan-
çar um candidato a prefeito pelo PSD. Fávaro 
indicou Flori Luiz Binotti. Flori recebeu 
14.408 votos e Pìvetta 14.166. Pivetta teve o 
registro de sua candidatura cassado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral na antevéspera do 
pleito e quando reverteu a situação foi tarde 
demais – a decisão judicial prejudicou seu de-
sempenho nas urnas.

A eleição em Lucas sempre é muito disputa-
da, mas em 2016 aconteceu um fato atípico que 
também contribuiu para a derrota de Pivetta.

Operários maranhenses contratados por 
um complexo industrial na cidade foram esti-
mulados a transferirem seus títulos, e teriam re-
cebido generosas injeções de mimos para vota-
rem em Binotti. Fávaro estaria por trás dessa jo-

Eduardo Gomes   I   Especial para o CO Popular

Fraga ressaltou, ainda, que o Orçamento 
Geral da União para o próximo ano tam-
bém  é um desafio, pois se o Congresso não 
promover alterações para uma grande quan-
tidade de serviços relacionados aos progra-
mas federais que as prefeituras realizam, po-
derá haver cortes de recursos. “Por isso é 
importante que os prefeitos e prefeitas este-
jam atentos aos cenários político e econô-
mico que vão impactar diretamente as admi-
nistrações municipais”, assinalou, reforçan-
do a necessidade da participação dos gesto-
res no Encontro Municipalista.

A programação do evento inclui reuniões 
com representantes dos poderes Executivo e 
Legislativo para assegurar apoio visando o en-
caminhamento de projetos que integram a pau-
ta municipalista. A aprovação de matérias que 
viabilizam reforço financeiro aos municípios é 
uma das prioridades, considerando a limitação 
financeira das prefeituras.

Entre os projetos em tramitação no Con-
gresso, uma das principais demandas é a 
promulgação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 122/2015, que proíbe 
criação de encargos para os entes munici-
pais sem a devida previsão orçamentária. O 
movimento municipalista propõe um adici-
onal de 1,5% do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) para dar condições aos 
municípios de arcar com o pagamento do pi-
so da enfermagem.  Também constam na 

pauta a questão das creches, após tese de re-
percussão geral definida pelo STF, e as pro-
postas de Reforma Tributária, discutidas no 
Congresso, entre outros assuntos.

O Encontro Municipalista contará com o 
apoio da   Associação Para Desenvolvimento 

Social dos Municípios (APDM), do Colegiado 
Estadual de Gestores Municipais de Assistência 
Social do Estado de Mato Grosso (Coegemas-
MT), da União dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime/MT) e do Conselho de Se-
cretarias Municipais de Saúde (Cosems/MT).

Com Mauro Mendes amigo para sempre
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Protocolado na 
ALMT, projeto que 
institui Código de 
Processo de Contas

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) protocolou na Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (ALMT) o Projeto de Lei 
16385/2022, que institui o primeiro Código de 
Processo de Contas do Brasil. Em reunião com 
parlamentares, o presidente do órgão, conse-
lheiro José Carlos Novelli, defendeu a relevân-
cia da regulamentação das normas que regem 
as ações do controle externo. 

“Nós temos o Código do Processo Civil, o 
Código do Processo Penal e agora teremos, pe-
la primeira vez no país, o Código de Processo 
do Controle Externo. Esse projeto é uma ino-
vação no controle externo nacional e, com ele, 
nós daremos mais segurança jurídica para os 
nossos fiscalizados”, explicou na ocasião.

Com a resolução normativa aprovada no 
âmbito da Corte de Contas em setembro, a no-
vidade foi anunciada por José Carlos Novelli 
na última semana, durante o VIII Encontro 
Nacional dos Tribunais de Contas do Brasil. 
“Todos os tribunais estão aguardando a apro-
vação da Assembleia de Mato Grosso para 
que eles também adotem o mesmo encami-
nhamento que o TCE-MT”, disse.

A expectativa é que o projeto de lei seja 
votado ainda neste ano para que, a partir de 
2023, todos os processos referentes ao con-

O Código de Processo de Contas vem sendo desenvolvido há meses pela equipe da Presidência, em acompanhamento à 
Consultoria Jurídica Geral e à Secretaria de Normas e Jurisprudência (SNJur) do TCE-MT
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TCE-MT: Pioneiro no Brasil
À FRENTE DE OUTROS ESTADOS

er Sodré e Rosa Advocacia e Consultoria LDTA, 
sociedade integrada por uma das maiores refe-
rências nacionais em processo civil, o profes-
sor doutor Fredie Didier Jr.

Vanguarda
O Código tem como base, além dos fun-

damentos do direito administrativo público, 
a reforma da Lei Orgânica do TCE-MT, reali-
zada em 2006, durante a primeira gestão do 
atual presidente, conselheiro José Carlos No-
velli. À época, as alterações resultaram em 
inovações legislativas, jurídicas e técnicas 
que colocaram o Tribunal de Contas no con-
texto da democracia brasileira.

Posição que se reafirma agora, com a 
criação de um documento moderno, que 
leva em consideração os direitos funda-
mentais processuais, a boa-fé, a seguran-
ça jurídica, a flexibilidade e a eficiência, 
todos tidos como valores caros ao ordena-
mento jurídico e, portanto, aplicáveis, 
igualmente, ao processo de contas. É o 
que destaca o ofício protocolado hoje.

Para isso, as normas contam com preceitos 
da Constituição Federal, a Lei de Introdução às 
normas do Direito Brasileiro (LINDB - com as 
alterações trazidas pela Lei Federal n° 
13.655/2018), a Lei que regula o Procedimento 
Administrativo no âmbito da Administração Pú-
blica Federal (Lei Federal n° 9.784/1999) e o 
Código de Processo Civil (Lei 13.105/2015).

“No âmbito dos Tribunais de Contas dos 
Estados, a Constituição Federal faz importan-
te remissão aos constituintes estaduais de 
competência para a respectiva disciplina, nos 
termos de seu artigo 75. À vista disso, a Cons-
tituição Estadual do Estado de Mato Grosso, 
em seu art. 45, parágrafo único, XI, delega à 
lei complementar a missão de regulamentar a 
organização de sua Corte de Contas”, diz tre-
cho do documento.

mas alterações, dando urgência para que a 
votação aconteça antes da última sessão 
deste ano. Trata-se de um projeto muito im-
portante, que cria um caminho legal e igua-
litário para a análise dos processos”, disse.

O Código de Processo de Contas vem sen-
do desenvolvido há meses pela equipe da Pre-
sidência, em acompanhamento à Consultoria 
Jurídica Geral e à Secretaria de Normas e Juris-
prudência (SNJur) do TCE-MT, sob coordena-
ção do conselheiro Valter Albano. Contou ain-
da com a consultoria externa do escritório Didi-

trole externo estadual sejam apreciados à luz 
de sua normatividade. “Acabou a questão de 
cada um conduzir os processos de acordo 
com a sua convicção, haverá mais retidão 
nos procedimentos, o que faz também com 
que todos os gestores saibam como executar 
as suas defesas”, afirmou o conselheiro. 

Segundo o presidente da ALMT, deputa-
do José Eduardo Botelho, a proposta será 
encaminhada ao Plenário da Casa com pedi-
do de urgência. “Vamos discutir, passar pe-
las comissões e, se necessário, fazer algu-

A 20ª reunião ordinária da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação (CCJR) apre-
ciou 14 matérias em tramitação na Assemble-
ia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), das 
quais uma recebeu parecer contrário, dez pa-
recer favorável e outras três foram aprovadas 
em Redação Final. A reunião foi conduzida 
pelo deputado estadual Dr. Eugênio (PSB) e 
acompanhada pelos deputados Delegado 
Claudinei (PL) e Sebastião Rezende (União).

Entre os Projetos de Lei (PL) que tiveram 
a Redação Final aprovada, está o PL 
43/2019, de autoria do deputado Eduardo 
Botelho (União), que dispõe sobre o cadas-
tramento, monitoramento e recuperação 
das nascentes, matas ciliares e entorno do 
Rio Cuiabá e seus afluentes. O objetivo do 
projeto é disciplinar a atuação do Poder Pú-
blico em relação as atividades e serviços am-
bientais específicos, de forma a promover o 
desenvolvimento sustentável em todos os 
municípios do Vale do Rio Cuiabá.

O deputado Dr. Eugênio, que presidiu a reu-
nião da CCJR, destacou a importância do proje-
to para recuperar a vegetação nos entornos das 
nascentes que compõem o Vale do Rio Cuiabá 
para preservar o rio e a flora e fauna da região. 
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Projeto de monitoramento de nascentes 
no Rio Cuiabá recebe parecer favorável

GOVERNABILIDADE
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Com o intuito de incentivar a ima-
ginação para além das telas dos smart-
phones, o projeto 'Chapéu de Mago' 
vem desenvolvendo em Mato Grosso 
eventos que buscam difundir jogos de 
mesa e RPG (Role Playing Game). 

Presentes em diversas oficinas es-
colares, eventos de cultura pop e até 
em alguns bares mato-grossenses, pa-

A MAGIA ESTÁ NO AR
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Como o grupo iniciou e com qual objetivo?
Equipe Chapéu: O mundo eletrônico é cada dia mais atra-

tivo e é notável de que apesar das pessoas estarem conecta-
das, as interações são sempre solitárias. A Chapéu de Mago 
surgiu da iniciativa de um grupo de amigos, liderados pelo 
Álvaro Duran, que queriam promover encontros ao vivo para jo-
gar jogos de tabuleiro. Então criaram o grupo e passaram a di-
vulgar o lugar dos Encontros na Internet. Nestes eventos al-
guns membros levam vários jogos e a Chapéu oferece o servi-
ço de monitoria, onde ensina os jogos disponíveis. O principal 
objetivo é promover o hobby dos jogos de tabuleiro modernos 
e RPG. A maioria das pessoas que gostam de jogos de tabulei-
ro já jogou os jogos clássicos, como Banco Imobiliário (Mono-
poly), Jogo da Vida e War (Risk), mas a proposta da Chapéu é 

        É só chegar, pedir um jogo e 
jogar...

mostrar que existem muito mais jogos além desses, com mui-
ta estratégia, boa aleatoriedade e altas doses de diversão.

Quantos membros fazem parte do grupo hoje? E qualquer 
pessoa pode tornar-se voluntário? 

Equipe Chapéu: Hoje a Chapéu de Mago tem cerca de 
20 membros ativos. Alguns estão desde o início do grupo, 
mas vários vieram depois. A Chapéu ocasionalmente tam-
bém faz uma abertura de “vagas” para interessados em fa-
zer parte da equipe, meio pelo qual alguns membros atuais 
entraram para o grupo. Qualquer pessoa pode se candidatar 
a ser voluntário do grupo. Mas é importante que ela venha 
participar de alguns encontros para entender a dinâmica, 
aprender a regras dos jogos disponíveis e gostar de jogar e 
ensinar regras. 

Existe um local fixo para os encontros? Se não, existe pla-
nos de ter um local fixo?

Equipe Chapéu: Não possuímos local fixo, mas geral-
mente faz parcerias com shoppings, restaurantes temáticos, 
ou outros parceiros para poder fazer os eventos. Os Encon-
tros geralmente são 100% gratuitos. É só chegar, pedir um jo-
go e jogar. Porém, as vezes a Chapéu participa de outros 

eventos, que podem ter taxas de inscrição. Não há planos 
no momento para ter um local fixo.

Qual o público etário da Chapéu de Mago?
Equipe Chapéu: A grande maioria dos jogos é para pessoas 

a partir de 14 anos, devido a alguma complexidade existente ou 
necessidade de gerenciamento. Mas a Chapéu também traz al-
guns jogos para crianças a partir de 8 anos. Mas o público etário 
alvo são adolescentes e adultos.

Qual a data do próximo evento?
Equipe Chapéu: A Chapéu de Mago já está desde 2016 

fazendo eventos. Já promovemos e participamos de mais de 
100 eventos nestes 6 anos. O nosso próximo evento já está 
agendado para ocorrer no dia 03 de dezembro de 2022 a 
partir das 15 horas na Várzea Grande Shopping. Vai ser mais 
uma oportunidade de resgatar o prazer de reunir os amigos 
e família ao redor de um jogo para se divertir. Essa é a verda-
deira “magia” da Chapéu de Mago. Em todos os eventos são 
levados mais de 50 títulos de jogos diferentes, que variam 
em casa encontro, assim todos possuem a oportunidade de 
conhecer novidades. Aceitos doações de jogos também para 
enriquecer o acervo.

Na contra mão 
do digital: 
Chapéu de Mago

ra quem está em busca de novas 
aventuras, com os Board games, RPG 
e Card Games, podem participar do 
projeto e buscar apoio de um dos vo-
luntários, para aprender as novas mo-
dalidades de jogos. Vale ressaltar, 
que o 'Chapéu de Mago' acredita na 
boa cultura imersa aos jogos e nos 
vínculos criados através dela. A Chapéu de Mago surgiu da iniciativa de um grupo de amigos, liderados pelo Álvaro Duran

A maioria dos jogos é para pessoas a partir de 14 anos, 
mas a Chapéu também traz alguns jogos para crianças a 
partir de 8 anos
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...Promover o hobby dos jogos de 
tabuleiro modernos e RPG

A profissão exige que seja executa técnicas que 
valorizam os olhos, mas que, ao mesmo tempo, 
reflitam a personalidade e o gosto do cliente

Nos dias atuais, as mulheres estão cada vez 
mais investindo em sua aparência e a utiliza-
ção de alongamento de cílios tem crescido bas-
tante. Como consequência da procura pela téc-
nica, a profissão de especialistas em alonga-
mento de cílios, as chamadas de lash design, 
extensionista de cílios ou estilista de cílios, tam-
bém cresceu de maneira exponencial no Brasil 
e no mundo. A profissão é relativamente nova, 
com pouco mais de 10 anos de existência, e exi-
ge que o profissional execute técnicas que valo-
rizam os olhos, mas que, ao mesmo tempo, re-
flitam a personalidade e o gosto do cliente.

Em Cuiabá, a lash designer Milla Marques, 
21 anos, conta que em busca de independên-
cia financeira, entrou para o ramo da beleza 
ainda menor de idade como design de sobran-
celha. E após o passar do tempo sentiu a ne-
cessidade de se profissionalizar em extensão 
de cílios, para adquirir uma renda extra.

“Comecei na área da bela muito cedo! 
Eu tinha 13 anos quando comecei a fazer 
'design' de sobrancelhas. Sempre fui apai-
xonada por cuidar da beleza das pessoas 
e de fazê-las se sentirem bem consigo mes-
mas. O tempo foi passando e comecei a 
sentir a necessidade de aprender novas 
técnicas para ajudar as pessoas a cuida-
rem da aparência, foi quando em setem-
bro de 2021 decidi fazer um curso profissi-
onalizante na área de lash designer. Fiz e 
gostei, na verdade, me apaixonei pela pro-
fissão!”, contou.

Como toda profissão Milla passou por difi-
culdades quando inaugurou o seu salão de be-

Lash designer Milla Marques, 21 anos, conta que em busca de independência financeira, 
entrou para o ramo da beleza ainda menor de idade como design de sobrancelha
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Extensionista de 
cílios supera 
dificuldades causadas 
pela pandemia

EMPREENDEDORISMO

leza, pois na mesma época o Brasil e o mundo 
enfrentava a pandemia da Covid-19, — doença 
que já matou cerca de 689 mil brasileiros, se-
gundo os dados do Ministério da Saúde do Bra-
sil —, a empreendedora precisou fechar o esta-
belecimento devido às normas de biossegu-
rança que adotou como obrigatoriedade o iso-
lamento social.

“Com o apoio do meu marido consegui ina-
ugurar o meu salão, no dia 30 de outubro, foi 
uma felicidade imensa. Porém, nem tudo é fá-
cil no começo, pois profissionais recém-
especializados passam por dificuldade para ad-
quirir confiança dos futuros clientes, ainda ma-
is quando o país enfrentava uma pandemia. 
Passei por dias de caos! A pandemia me atrapa-
lhou um pouco, já que tinha que tomar precau-
ções com a minha saúde e ainda mais com as 
das minhas clientes, e com o passar dos dias e 
sem afrouxamento das medidas de biossegu-
rança, o  meu número de atendimento diminu-
iu e precisei fechar o salão. Mas graças a Deus 
consegui superar a dificuldade e abrir nova-
mente!”, diz.

A extensionista afirmou que planeja se tor-
nar uma pessoa que gera emprego na capital 
mato-grossense e que espera realizar ainda ma-
is sonhos em 2023.

“Agora com planos tenho de obter funci-
onárias, quero poder gerar empregos. Que-
ro deixar um recado, você que tem o seu so-
nho, nunca desista dele, porque tudo é pos-
sível se você tem fé! E para 2023, espero 
que seja um ano abençoado e cheio de con-
quistas”, disse.
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